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Considerações iniciais 

 

Ideia-chave do estudo 

Os camarões da superfamília Penaeoidea Rafinesque-Schmaltz, 1815 

apresentam uma grande variabilidade morfológica do télico e do petasma (Burkenroad, 

1934; Kubo, 1949; Pérez-Farfante, 1969; Bauer, 1991). Bauer (1991) observou ainda 

uma tendência evolutiva na constituição morfológica destas estruturas. 

Télico é a área de contato genital da fêmea com o macho durante a cópula e 

transferência do espermatóforo, sendo esta estrutura oriunda de modificações dos 

esternitos torácicos 6 (em alguns casos), 7 e 8. Em alguns peneóideos, as fêmeas 

apresentam, além do télico, invaginações que adentram o cefalotórax com capacidade 

de armazenamento do espermatóforo, a esta estrutura dá-se o nome de receptáculo 

seminal ou espermateca (Bauer, 1994).  

Segundo Bauer (1991), é possível identificar uma progressiva internalização do 

espermatóforo dentre os peneóideos associada à modificações estruturais do petasma e 

do télico. Espécies de télico aberto possuem espermatóforo estruturalmente complexo 

(várias asas, placas e material adesivo) e completamente externo ao corpo da fêmea, 

sendo que os machos da mesma espécie apresentam petasma aberto, flexível e 

estruturalmente simples, como no caso das espécies da família Solenoceridae Wood-

Mason, 1891. Já em espécies de télico fechado, observa-se a alocação dos 

espermatóforos em câmaras localizadas atrás do télico, não havendo, porém, 

invaginação na cavidade cefalotorácica. O espermatóforo é bem menos complexo, 

constituído por pouco material acessório, além de um petasma comprimido e menos 

flexível.   

O gênero Rimapenaeus (como Trachypenaeus em Bauer 1991) é dado como o 

próximo passo no processo de internalização do espermatóforo, constituído por duas 

substâncias: o material seminal e o plug espermático. O petasma é mais fechado, mais 

rígido e mais complexo em relação aos demais peneóideos. Por fim, os membros da 

família Sicyoniidae Ortmann, 1898 apresentam uma tendência extrema de 

internalização de um espermatóforo simples associada a um petasma fechado, sem 

flexibilidade com presença de projeções e espinhos que o torna mais complexo (Bauer, 

1991).  



Garcia, J. R._________________________________________________Considerações iniciais 

2 
 

Vários pesquisadores vêm propondo como condição primitiva espécies de 

espermatóforo externo e complexo, associado a um télico aberto e petasma aberto e 

flexível. Em contrapartida, uma massa simples de espermatóforo invaginada em uma 

espermateca atrás de um télico fechado e machos com petasma complexo, fechado e 

pouco flexível representam condições derivadas (Burkenroad, 1934, Burkenroad, 1936; 

Kubo, 1949; Bauer, 1991). 

  

Objetivos gerais e organização do estudo 

Este estudo procura associar a tendência evolutiva das genitálias de camarões 

peneóideos observada por Bauer (1996) à hipótese chave-fechadura (nunca estudada 

antes para crustáceos) postulada por Dufour (1844). Acredita-se que ocorrerá chave-

fechadura em espécies de camarões consideradas mais derivada na escala evolutiva 

postulada por Bauer (1996), uma vez que possuem télico fechado e petasma 

intromitente, ou seja, uma possível chave e uma possível fechadura.  

Esta tese foi organizada em dois capítulos em forma de artigos científicos, sendo 

o primeiro um compilado de estudos produzidos desde o século XIX até escritos mais 

atuais, acerca da morfologia genital de camarões peneóideos. Este capítulo foi escrito 

com o objetivo de organizar o rico material acerca de morfologias genitais de camarões 

peneóideos existentes na literatura, além de analisar ultraestruturalmente as genitálias 

dos camarões e propor novas nomenclaturas para a organização da diversidade de 

petasmas e télicos. Já o segundo capítulo trata-se de um estudo alométrico, com o 

intuito de testar a hipótese chave-fechadura em nove espécies de camarões peneóideos 

que ocorrem no Atlântico ocidental.  
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Considerações finais 

Neste estudo, pudemos observar que a ciência da morfologia genital de 

camarões peneóideos é bastante antiga, porém, vem se modificando com o tempo e as 

definições de télico e petasma tornam-se, cada vez mais complexas. Burkenroad (1934) 

contribuiu de maneira expressiva para essa ciência, sendo o primeiro estudo a definir 

com minúcia a morfologia das genitálias dos camarões peneóideos; após, podemos 

destacar o estudo de Bauer (1991) que incluiu em suas definições, características nunca 

antes consideradas, como a flexibilidade dos lobos laterais do petasma e a presença da 

costa ventral. Já Pérez-Farfante e Kensley (1997) vieram tornar mais amplo e minucioso 

o trabalho apresentado por Bauer (1991).

Há dificuldades em se propor generalizações, embora sejam importantes para a 

compreensão da morfologia e evolução genital. Observamos que Pérez-Farfante e 

Kensley (1997) unem em um mesmo tipo de petasma, as espécies P. muelleri e L. 

schmitti. A partir disso, propomos a união dos termos petasma semi-aberto e semi-

fechado, no que denominamos de petasma semitubular ou semi-fechado, tornando 

menos generalista a classificação do petasma quanto à flexibilidade dos lobos laterais. 

Pudemos ainda observar a presença de canais no petasma de espécies consideradas 

como mais derivadas na escala proposta por Bauer (1991). Esses canais foram 

observados no presente estudo e no amplo estudo de Pérez-Farfante e Kensley (1997).  

Já quanto ao télico, é importante destacar que a sua morfologia parece bem mais 

difícil de generalizar como foi feito com a morfologia do petasma tantas vezes ao longo 

da História. Neste estudo, pudemos identificar a divisão do télico em apenas duas áreas 

comuns dentre as cinco espécies analisadas no primeiro capítulo desta tese.   

Observamos uma grande diversidade de padrões alométricos entre as genitálias 

dos camarões estudados e a pergunta a ser respondida seria: é possível haver chave-

fechadura em uma ampla diversidade de padrões alométricos? Foi a partir desta questão 

que formulamos hipóteses para propor a manutenção deste processo chave-fechadura 

em camarões peneóideos, são elas: (1) “Size assortative mating”, quando observamos 

ambos os sexos com alometria positiva da genitália e (2) “Higher male growth rate”, 

quando machos apresentam alometria positiva ou isometria e as fêmeas, alometria 

negativa. Além do “Old lock and key”, que considera que ambos os sexos possuem 
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alometria negativa e o qual foi considerado como a única possibilidade de manutenção 

da chave-fechadura até agora.  

Dessa forma, não corroboramos a hipótese de que a chave-fechadura ocorreria 

nas espécies consideradas mais derivadas na escala evolutiva proposta por Bauer 

(1991), já que encontramos tal diversidade alométrica que nos permitiu observar ajuste 

mecânico em espécies primitivas, assim como, ausência de chave-fechadura em 

espécies consideradas como mais derivadas.  

Referências 

Bauer RT. 1991. Sperm Transfer and Storage Structures in Penaeoid Shrimps: A 

Functional and Phylogenetic Perspective. In: Bauer RT, Martin JW, editors. 

Crustacean Sexual Biology. New York: Columbia University Press; p. 183-207. 

Burkenroad, M.D. 1934. The Penaeidea of Louisiana with a discussion of their world 

relationships. Bulletin of the American Museum of Natural History, 68(2): 61-

143. 

Pérez-Farfante I, Kensley B. 1997. Penaeoid and sergestoid shrimps and prawns of the 

world: keys and diagnoses for the families and genera. Paris: Éditions Du 

Muséum Paris. 




